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O íRAíilPti é destinado a suüentar as idéias

livres, proteger a causa da justiça, e propugnar
f&la fiel observância da lei, e interesses locaes

A redação sò é responsável pelos seos artigos', todos os

mais. ri ar a serem publicados, deverão vir legalisados

0 preço da assignatura é por um anno 4$000

pagos a dianlados"; e por 6 meses somente 3J.00Ô
O jornal sairá todos os sabbados. Os assignantes

terão grátis 8 linhas por mez, as mais serão pagas a
60 reis cada uma. Os ns. avulsos vendem-se a 80 rs.
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m PUBLICAÇÃO APEDIDO.

Sr Redactor do Araripe.
Peço a V. m. que se digne publicar em seu jornal

a seguinte correspondência que dirijo ao Redactor do
Cearense a respeito dos suecessos do dia 8 de 7br ?
Desta cidade, que lhe agradecerá o seu leitor e assig-
/Bante. Leandro de Chaves e Mello Ratisbona.

Sr. Redactor dt> Ccaiense.
Envolvido na luta eleitoral porque acaba de pas-

Sar esta comarca, testemunha ocuhir dos lugubres
Suecessos que no dia 8 de setembro deste armo
vieram lançar a consternação e o luto no seio de
algumas famílias desta terra, e gravar um sentimen-
to de profunda tristesa no coração de todos; eu
pretendia conservar-me em silencio, aguardando que
a folha official da provincia como intrepete fiel dos
Sentimentos do governo, se pronunciasse sobre es-
Sas deploráveis oceorrencias, de um modo que des-
se . esperança à todos, de que o poder publico es-
tfínhd as paxões* que nos dividem, cheio de im-
parcialidade e justiça procuraria desaggravar as leis
©fFendirias, e punir òs verdadeiros culpados. Sur-
prehenriido porem pela lingoagem violenta e acer-
baque o Pedro 2 °. n. 1616 empregou contra mim
e os meus amigos procurando lançar sobre nós a
responsabelidade de um acontecimento que naõ pre-
viamos um minuto antes de apparecer, talvez no
intuito de expor-nos às persegmções legaes; julgo-me
no rigoroso dever de explicar-me perante a opinião
esclarecida do paiz, para cuja consciência appello
das injustas aceusações de qu*; acabo de ser victima.

Naturalmente moderado em minhas crensas po-
liticas, no curto periodo de minha vida publica, eu
tenho dado provas de meos sentimentos rie moderação.-

Deputado á assembléia provincial do Ceara, on-
de tomei assento no fim do anno de K349, eu aca-
bava de deixar Pernambuco ensopado nas lagrimas
de milhues de famílias e aquelles com os quaes
me considerava em afinidade política, presos, açor-
Tentados, côndemnados e perseguidos por toda a
parte; entretanto tendo de tomar parte nas discus-
ções que disseram respeito aos negócios daquela
provincia, eu nunca proferi uma só palavra rie ódio
nem de intolerância contra o partido vencedor,

Achava-me entaõ nessa idade em qoe somos na-
Ruralmente arrastados pelos impulsos do coração;
pelas theòrias brilhantes e generosas; u todavia con-
tentava-me em proferir uma ou outra palavra de
consolação e simpathia em favor do vencido. Ahi
estão qs meus amigos e collegas desse tempo, cujo

m

testemunho invoco em abono do que acabo de diser.
Obtendo o meu grau de bacharel, e voltando a

minha provincia no fim do anno de IS53, escrevi
neste jornal alguns artigos nos quaes embora tos-
camente defendia e desenvolvia o programma do
Exm. Sr. Marquez de Paraná; e em dias deste
anno no jornal — Araripe,— que se publica nesta
cidade, sahiram a. lus alguns artigos em que eu susten-
tava os meos princípios de moderação e tolerância,

Agora porem sendo apresentado aos olhos de
meu paiz como um político violento e ambicioso
em cujos cálculos podem entrar o assassinato, e o
sacrifício dos próprios amigos para conseguir um
triumpho político, vejo-me obrigado a sabir de mi-
nha obscuridade, e a procurara imprensa para de-
fender-nie das aceusações em que o Pedro 2 í
pintou-me com cores taõ carregadas !

Neste empenho farei uma suecinta exposição dos
factos, remontando-me a alguns precedentes em
ordem a demonstrar quaes foram os mens primeiros
passos a respeito da eleição da comarca, e espero
que conseguirei justificar-me e aos amigos que co»-
migo foram injustamente necusados.

Sanccionada a lei que reformou o nosso syste-
ma eleitoral, e ditjdio as nossas províncias em
destrictos eleitoraes, prevendo que esta comarca se-
ria naturalmente um circulo; consultei corn bastan-
te antecedência aos meus amigos, se podia apre-
Sentar-me candidato. Sendo acolhido com agrado
por todos lisongeou-me ainda mais sobre tudo, o in->
teresse que alguns saquaremas notáveis manifesta-
ram em favor de minha pretençaò. Conhecendo
a sinceridade destes desejos, e cheio de esperança
de representar a terra que me vio nascer, naõ me
aprasia menos essa gloriaV rio que a de ser o candt
dato dos homens mais respeitáveis e destinetne da
comarca, que esquecendo as differnças políticas,
e consideranrio-me um espirito conciliador, pre?en-
diam por certe- que eu recebesse f o mandato que
queriam confiar-me, com o fim de desempenha-lò
no sentido das ideas dominantes. A vista disso
çoinpreiVéndj qual seria a minha norma de cpndiicta,
prevaleci-me das relações de amisade que tenho
com algumas pessoas mais proeminentes da opini-
ao saqnaremn nos diversos pontos da comarca, o
invídei os meus esforços para obter por oceasião
das eleições de câmaras e Juises de Paz, uma con-
cordata entre os partidos,

Se itifehsmente esses esforços foram malogrados,
a culpa naõ esteve de minha parte Eu invoco a
este respeito o testemunho de três pessoas irre-
cusaveis e naõ suspeitas, a opinião dominante, os
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fii-s. Manoel de Jesus da C. Cunha, Anto&Joa- recera »iinfui w.rw v^qui... de S. Anna, e Mg.,1 Chavier H. de &ra, MkMM^MmiMMmii^ 4
tèm

';

... de S. Anna, e M guel Chavier H. de Oliveira m„Tii! -"' - ¦••*•*¦ "ma? só podiam .servir á

. esi)!.lhad<s,o.i« jv.dea de, eonciliaçàò naõ foi n,»th^ n,.J.l V.^^.^ííi^çf^^iípí»» °*
wmmmmg0H mmêm l nméw\S^m^ÊÊÊÊÈ^ÊMmÈs: eleita

por causa de a|gturias ren^õesi publicas da opposj.
ç õ, ^^0$^2^í^^ dá o nome dè meetings,
forque essas reuniões tiveram por objectb desper-
tar á o^ofliiçao <pip perecia adormecida, afim de
que comparecesse nas urna?* para se rehibilítar
cotnò uma Prensa politiç?} ..debaixo da influenéia 0%
idéas dè tiiodera^ o e Jolerancia,* que hòjéí doim-
naiiv nò -paiz, e tendem como aindáf espero a ex-
íinguir também em nijuha firovincia, e^sâ politica4o instiiiciOj <fe jprosCripçHÕ,e ódio com que poídesgraça «ossa, ainda lutamos, i: ¦

A cáJuiimia, o cafc,ulo político depods tudo ín-
verteram,^gnj^^C^ft^-i^^^^S^^^^^^^^^^^**'^* certos intéressesf

No estado áe paz e harmoniaem qtie se acha
va a edr^árcíí, o resu!|ado eleitõraP do 2 ldè dè-
seinbto iiaõ |iodia mais ser duvido«o.. O Cníto ia
pTonimciar^sé, e extinetps como eUavanr os ódios
políticos, todos previam que ;-.o nome que sahisse
das tunas, seria setn duvida, a expressão,'Moi ver-
«todeiros sentimentos e interesses c do circrdò,

Como pois evitar isso ? Pela entrisa e^cirWiTi»^° " yv « " """ ir^<".u"- ..-.,.,,

4e exclusão e ódio. ° *&¦& ?t'ÍW|f Onde estavam as soas armas?...,„, ,
As*,u *ssas reuniões fo^^^^

radas como Tocos de desordem nor toda 
'«pane 

SS O , X t** 7"*' 
*'W&^ ^^ <•

e eu apresentado aoS oíhoS;da comarca èM^W^M^^^fi: "T ^«í $&*
cipal motor de tudo isso. quando,: é sabino 

"ouV 
n&^. lançadas 

>aS listas, „,¦«, e,te £,ctb¦¦¦' ' ' ¦' * S!,Diao. q«e nao ;íea..Sou «g.taçaÕ, e nem-de.M.,gar a .(.tl^es

.em. |wnte alguma d* eomal^, « en. Milagres sendo re-
....,,«ao tr-riam havido insinuações pfira isso'*Deixando ^orenr de paVté^ssas n>i...,ciosÍdades.e. alguma® ocçorrencias que ,m„tô ap#tó;itò ^rfevbrn. ser aflui referidas vo« óompíetár a presenteando.relerindo resumidamente òsfoctos mais nntav&s ,,,é«Sscenas^o dia 8, fiará qne orfcòmens de boa % co.
plieçam dequelado^revelírín níais indícios del.nve-re.n planos de. Uma aggressao^ réBectid:; e.m«iliia.fa.
:Ãa>o d,» 6 de seteUihrira liòite todos neàr4 sor-

(í|»reli«ndJdos çom a gr.HÍdè'ro,çáõ 
'de 

gente ain>ada

m estão deba.xojla influencia Üornediata % 
'U

jMiguel Chav.er. No dfá f coritlmiàva ItÉrpfis-sa, porque em pleno diarquamío se Iratavá ^ rom-
por a mesa parochialí desfilo., pelas r..a?" íiesía. <¦]>dade uma porção de gente armada tfs": ordrns' üa
fima, pessoa do delegado e constcu lógo" a iodos
que o destacamento noite e dia pcimanS no
qMartfI:;proinj)to ao primeiro reclamo. °

^m im uiferrameme estranho ao banquete politico
que se deu na Barbaiha. • ;Ã!

> No delírio de me exporem e raes entrigni^éiít a-3 ^uelles que à todo trance m^ guerreavam^ espalha,
vam por toda a parte que eu s^M#edáetOrSÍtÍ.
rarí/ié, pata d^jjta arte lançarem sobre mim a iespon

, ^tbiliiiade^ de certas publicações que tem sahído Weste
jornal centra pessoas a quem devo sincera «miàade,-G;cjuando é ge-alurente sabido, q' para o^- ÀrárijÜ —vapemr^ tenho escriptó algum artigo sobre, politica gera).o v Conheci a mâò ^pie ine feria, e semeava:a in'-trigav no mesmo terreno <>ü^de eu havia lançado os
gerirmos tlè paz e alliança, Mas, que íaser ?f re-

gh signei me e appêllei pai;a o Jtituro, que mais tár-de ou mais cede hade ;conyencer a todos de quelado partio o inanejo e a intriga, se de mim oudaq.reiles que tinhatn todo;p interesse em compro-
metter me para leVareni a'[ eí!Vitp os seus desigriibs.' ^ Desde ja considerò-meVencido ;nesfa hif^; pbrqneiiâo sou apto para este gênero de guerra queVn-sina a ferir as occúltas, isto é, falta me esta Oiiávhdííde do jesuitisiiio, que se apregoa hoje^pelo rnelhór

talento du homem pblrico, e que eu acre^scentèéi
r« dõ homem polhieo sem consciência ~~*

Ora as£inv inállogradàs as minhas vistas concilia-dóras, que devia eií faser ? A conseihar aos amigos
que nao fossem a eleição depois de os haver eh.baládò
W esperança de obiWrsé^ nina conciliaçüo ? Neiií meora possível nise-Io rio estado a que as cousas tinhamche^do^ e neri* elles acceitariam a.minha imposição.

Aconse-lhei os sim, qüe visto quererem pleiteara eleição, comparecessem nas urnas,; mas èófa mo-deraçáo e prudência escoriados jia lei e no direito í

: ; animados^ porque no rnomehtò em que>se propoz,| '*a do ptoceder-se á um exümena ,,tna, n^x.
,«pm;-;?e#;;^

tra, todos concordaram, o qi.e prova q» se .iiióquHrialaser^.go deste facto, e q..e nem M*\k unTÍ^ÍPde partido. ^FUismente o Pedro 2= i>^ nf^ou ouenaõ houve rth.ctín.cia alguma a respeit.i deste exaS*
,. .entretanto o Jois Me Paz presidenta da ass^n-blea parockal, sob o pretexto dé que OonvSbir-fe.sei; evacuar a igreja, para se proceder na úriia. oçxatfis em que se havia: assentado énienden\«iiedevia requerer uma mrça ao dr.. Jwis dè $t'm
qne estav* presente \lesde ahiaiibín, e"HuV-.Vrou.ta-
ciente a, mandou ver no qí.arti-1 n*o .obManíe 'jiS
prM^me» : re< l.maçiies dosr iJ..ís MíiiiíeVr inteH-

^|^ii.í9í%.à,« ^nubem^se achava È>ta medida %tm
%Vl>mn,W*iiM«tà sem (íé<orrfèm : alg.íma, seeín

¦M% Wm$* tosem wjíbems pi.liticos%ue e=ta.vappmeiites os seus èxeculotèi; -Confiada 
p. rtiijcomo. fo. .?José Kerrrira de"WenesesVíi>bre niitmi

pesavam grandes odrosidades, é por .1maA'usnrp.ç; ôdos direitos e deverfis?do mesmo Juis de Paz,'; $ n^ii»alei ijiç.m,be.«j£:cl.isivamente a policia Via assemblea
paroç|ual,, deuhigar-aós successos que hoje depl^.ranyi3.,;;Iínniedtaton*i.te esse delegado aniinadane*Ia força deque despuwha jírevale^eu se'. áo'ensefo,
para insultar a meo iMtóÒ 'JòaVjuinr 

Secumío. ilaChaves de quem ítiiiha-reséntini^ntos; ò qíiaí t^ias..ccui,1bidq ,sol> asibarOT.etáVMle set.s soldados, a.nao se ter .defendido- mm 'necessária energia!Lurarite alg.insn.ini.to«; parecei de todo Bcalmàdaeste connVçto,. porque^, é «s ti.èus anngos ostie--
gnçiantes Penha,.:e Felismnm F; Lima:"cm.seguin.paj'orque^tiis eram as i,Á»fâ%éfr.&Mm* 213gígf tZiTT 7- 

^ M^WkEu demvnhá parte nao" podia ter ,o mini.ntrihte^ dPSFí faS™" ffl™™?, 
'^^M*n

!Sse, em que se renovassem o* antigos odiosa?6 2*fl!|nS ne co.» „ fi , ^'^ r 
"* ^'^--tr,g;.s que se achavam" eíaueci.L. L ,,,.,,=,.-' Z^Sr^^**^^^^ ^|.o- Io as nas ;da.ato esquecidas na comarca.

res;
intrigas
Paio contrario não tendo1 como candidato o rfpo.òria authondade, e o meu único elemento sendo üsbó^s -relações de amisadé que tenho neste circulo*e o concurso d«" ajgiina;" "àintgns 

.presümosos, a in'
e a luta, vinham conipliearr-rne em ve^dc favo-íí-iaa '?

pohcja, .diz .que^elle foi desarmado pelos 
' 
amico|'do delegado e resquece a circunstancin de que elle'teria sido ferrdo por um irmaõ do mesmo 

'delega-,
do, a nsi(j .ser, o meu amigo o sr.¦'Manoel de Mnn^te ÍMiriado Qs soldados que estavam presen.tei,'contidos ym instante pelas pessoas que pr.ocürovani,:

ii r* i ®^ | U t» I



!wi,"^^:íi *^" -'* ».§$ ct fi &i}li

novo irtrèij irmão'^iaC^Viiiái ¦ a*|tirniul 10^:fny€-slIríiím^ ^^ „„.,, „ illcu „,„„,
W dèsarínãíiq, e ao me^i serupre^leTúib^radòaSibigo Jio
Sei G^nçalvesY I^ndj^i saYquerivò;feriram ria lace e os «pWado&i^vqíyi^t " estes .nao; se tiiiham-%onrri.ífi

v 
'^náreínar 

e ?M «reuldestmcto^.igo 6 Coronel li íf^SStn^^*^^ «?«^t«i-«l
^Sevè^o G^n^

guem no ça^r dajut^ confiava que' ò,.>bl«l«^j; l, i,As,;iaccíISÍ,çõès-à|P#|^|fc?|-or
-^ goveriip , seriari. . cha.T)a<los ;a ordnm, imãs eh-' do n. „. ahreslrii*<állrt$™ $&$$fà9âr& 25

; pÉim^ .> Jui^cresíe^ . -ngpW Via policia M^n^S^^- $8®®% â* -",ee*

*,nbada c«n séir ipro^io sangoe no Snnctrfario ,1o'if («' «neí5ÍS5Sííí 
lg"S^c^la^a.«^r«rí/íe,

-Se.tor, to; ^^i nutro consegue, desviar,sè de um tiro! *=: ' ls teve toar e», L.fcK 
"" ""'M-e$w':r«"n,<»-

í -Pouco impò-ta. a; consciência publ,ca, que a fòi oceano il^SS^.ira cffi-ialda, provincia procure morálisar esse ac- recommendar .„. I > ílloc"Çao' >»*¦*»?* a
s» m barbaridade, figurato» a> policia qtolW f ^ ¦»£*»£*?. S£P$? *" ^"'"Pf^eram^toda

^rbv^lorto^^â^
. porque os (Vetos comprovam dicididamen.é ^ ?con- g(S> 

£ffi&? fe^WS '', 
\° to>

Irario. LatVdí.u depois de ferido pelo soldado é d#lS|s%'Sj !,esafi° °re'1<ÇV <lp Pe,l,o2?
^olfeespero da lia lança ,n«ô dé to petí^S Se etn,aleZT™r^™*0 ¦*&&* m*

sobrèat) seu,;a-ggrejssor. ;,Af'«|n*a que feVid ao lio-
hiem do povo, (iis|)ârou-se;Siobre elle^ porque ó desvi-

rada por um braço vigoroso, no monrento éihqüe umr SolViado com ella a pontava para o interior da Igreja?
i 'Quaes foram porem os soldado^ gra veihéhie feri-
dos i Os três que se Sugiram moribundos,;dii me-

^iibs ile vinte dias jasahia:in para faser deligenèi^s,
è aeèlaõ hoje completamente restabi-1 eide^s. •;AKí:eS-

/! tiifíí'os corpos de deíieto, feitos por árrtliorrdádes
ciiáo suspeitas ao Pedro 2 ?.-fee giirantidòs Com iífir-^UW do Illustrado dr Marrocos, e haõ ha um sò"d^fles^'qije folie .em ferimento grave. Até nesta ni-l:3.ilidadé õ Peororâ ® .naõ qui» ser sincero. ~;"

11 
yõiiVo" píoyÂfa^s ^a<W.U»res rdeVée jortiíA'l:qãè fóírjos

O novo redactor da gaseta' . ffie»d perdeo.."tVnt.» o •.fltobr.0 *a 
^defesa de seu, amigos* qoeSirí&.Vhie, a parternulade da queika q' a viuva do iufeis Undira

?djWJfWftta^; Presidente ,fa Proy.ncia kd™
id!^qaeJ»»1H|a sustentei «s^biiania do povo.-

^ 
Eu nao dev.a descer âeitWs particularidades, mas

que oen. íoggen o- se.i' pensamento, a,,MuLm.

,sao da, dor e. tio; sèmirbehto ,do5. o&odidos, o a
^acao^éde 

um cunhado da ^ctima o Sr.. Jo-mm Correta; Li.na de\ M«éêd<> 
"i,^•-•nnbeeido

;g«U .M.j.g.dt» dfetineto e ilíustrado* ^íendei o

\ .'. ,,. ,.., :: f..-. i; ü ' -' •¦ ¦ ''' ••-•;;• ••¦...«vi»/», limo'ndhcà súpppnh>imos que Hv policia kv^sê^eèsa Coa
^iÓ ao e9t^dü.^e iima eggr^ssíioaifõ #átèríirí e po-sitiiva ! Denois dissoo...o. Pfidm 9 9 &éfàcâi*^ãMK&
iqíie ningtiem pode ,foriuar-- o ptóno demggíedir uma
foiça armada coih as mãos irtèruner: • Weíu "ds'*$?§•

jprios louco^ caberiam .em, semelhante dèèép^áo; '
/Mas os pimh«íts, osvcac^tesií p^gà^iUi^à ò "ré-

â|cíor desse jornal. ^M$ ^oiive-ipunhaes Sneln ca-
$f}tâfyj|s^^àoc^|||í]p jiao évmetia*'gratuita è líi-
ftfrdadá que: a 0111^.,.^ des«spe.i^do^onflictò um
oii outro Jj^çoiL.ni^p^e^riia» tranca de porta e ate
tfe casti^aes, porque adefesa M direitos aos meios;- Bem vê o Pedrp; 2$ que, se a opposição tivesse
formado o plano de armar^se dess» maneira, o re^ul-
tado do1 copBcto seria,-omro^ visto que disse quee ^sassinato e a desonjem entravam etii nossos píaijjás; Com éfTiito entravamos na luta assirn muni-;
dos de punhaçs e cacetes com desígnios tàò tenè-
brosos, e nau bouvq um soldado varado deíimi |iuiihaílacfa, e nem gravemente esbordoado, e ooiíe è mais
positivo ainda, não,i,i ofiendid, mtm^ÇS ¦¦ do^íTo ^;Sfo1p0;í>'ePl?''nW^0^'do partido saq.uare.ua que estavam presentes'! : olho* \h ,Jvl.,,u ° ll!' 8 "mn co'"^ W;eno il(>s«1 — •-.*. •#%#; *MIÜ 17»,

do partido saci/jarema que estavam presentes !'A 
quem era pois que tinhamos o disigniò deassas-

sinar ? Que proveito tirava a opposição de uma de*
Sordem, q' não tinha pretexto,».ninem motivo nem fim ?'Porque rasap o Pedro.2 ° nao foi ante» de tíoio

fo/gieV e justo ?' Não é possível que a vista dos

. ;.i:. - ¦¦? -.« u^-iici.i- puuesse lôser valer o ás-
mím *em* «útlibrldaiué/para con.er o delegado
ip^.^ ao a?se qi,ereis f.)|!ar -A aç:c,rt0rconíolt»e a co.iciencia publica, ouvi os.nro-
$m*fm>m» eywenm ria victima. qüé;-estavammmpmWmà 'qb^do «lie mandava fas8rlo«o. sobre o povoinerme ! (Que vantajem teriamelles em estar illudrdos a este r.speitoV '&e eu raciocinasse como ó Pedro 2.?; o atacariacom as mesma armas, diria como elle riisserie mim
m .outras l.ào de ser ás candidaturas que Mode v.ngar regmlàs pelo sangue: ,. -
pmW^^Ê :§mwm ?¦ irerdou^ aò^e(l o 2.., os -epfthHòs 'de celebre . e^, de^ificado
J'!«>»ç«ii.-sotan meu irmíOY e. de sanguin„riio. s^bre
n" 1,1,'° Phra *e 5 ,,e>Pín,V' m .<!« -;iW:t calculo ÍVió.
J S^^m^^ 4 n^^r.istbi^r^f^:
p2ff '"* 

fasia .líístiça, e ao meu^%o.o Dr.PQaf^.a^uem -fev*-'a lembra^ ( na -verdade \m*onaj de an^r a culpa.; pelos snecessos do e«.'o, U,I edro 2 «> qurè'expor o meu an,i™ i8n?-(,]hos
(10 Uai'/ A í n orn-ii tf !•¦!.« ^í,.^y-1 ? ° "

oto* da, província e da t-oniarca. Felismeute Wacha, com a precisa resignação ecoraçemuan. sof-
lembre;s.e que tra-frer as maiores violências mna.oaim, de. ;biilu0r aconséiencia" publica já firmou oseu j.uso inexoraveel sobre as viclimas e os algo*«es, e os homens de bôu fé tem sabido tirar do?

Ssnas n i\/ri
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jactos as conseqüências naturaes e
* Tenho concluído.

legitimas.
de 1856.Crato 14 de 8br °

Leandto de Chaves e Mello Ralisbona.

^'¦jML

EDITAIA%

José Antônio da Cosia, Juis de Paz mais votado da
Parochia desta Ci|iarde dòC|áiò por eleição popular. &

• **

Faço saber a todos que na 1 ? Dominga do
mes de'Novembro próximo vindoro tem de pro-
ceder-se? a eleição de eleitores desta freguesia,
que tem de elleger os deputados geraes paia a
futura Legislatura: assim como também no mesmo
dia se procederá a eleição de juises de Paz e
Vereadores da Câmara Municipal desta Cidade,
segundo as ordens do Exm. Sr. Presidente da
Provincia expedidas ern dada de 22 do proxí-
mo passado mes, para o que > convido, na forma
do artigo 41 da Lei Regulameniar das eleições,
a todos os Senhores eleitores: Affonso dv Albu-
qujerque e Mello, Pedro Alves'de Lima Roldão,
Padre José Joaquim de O Bastos, Capm. mor Jo-
aquim Antônio Biserra de Meneses, Leonardo Bi'
serra de Chaves e Mello, José Joaquim de Ma-
cedo, Joaquim José Leite, Felippe Telles de
.Mendonça, Joaquim Jacon e Pequeno, Francisco
José de Pontes Simões^-- José Ferreira de Me
neses, Francisco Ribeiro de Andrade, Tenente
Coronel Antônio Luis Alves Pequeno Júnior, Sim-
plicio Luis da Rocha,-. Miguel Chavier Henriques
d'Oliveira, Gnsalló de Lavor Pais Barreto, Rai-
mundo Nonnato de Lavor, Manoel de Lavor Pa-
is Barreto, José Antônio da Costa, Joaquim
Tavares da Silva Campos, Affnso de Albuquer-
que Mello Júnior, Antônio Chavier Sobreira, Ma-
noel Joaquim Tavares, Regino d* Araújo Costa,
Carlos José da Silva, Manoel da Penha de Car-
valho, Antônio Ferreira de Mello, João L< bo
de Macedo, e Antônio Ferreira Lobo, e Sup-
pleutes João Lobo de Meneses, Joaquim Gon-
salves Landim, José Suares Barbosa, Raimundo
Ribeiro d' Aguiar, Vicente Dias Maia, Manoel Lau-
liano da Silva, Jnsé Pergintino da Rocha Ga-
ma, Antônio Duarte Hi cinto Moura, Francisco
das Chagas Moura, José Leandro Biserra, Fran-
cisco Chavier d' Oliveira João Luis Pereira da
Rocha, José Filiupe Benicio, Vicente Moreira
d3 Costa, Manoel da Cruz Neves, Vigário Manoel
Joaquim Aires do Nassiment , Manoel Moreira Fa-
cundo, e Joaquim José de Sousa Júnior, e mais ei-
dadoes-qualificados para que eompareção no referido
dia na Igreja Matriz, afim de proceder-se a eleição.
E para que chegue ao conhecimento de todos mando
publicar, e a fixar o presente na forma do estilo.

Cidade do Crato 10 de 8br?' de 1856.

José Antônio da Costa. *

111% Reverendissimo Sr.
Constando-me, que no recinto da matris dessa

cidade se deraô e pancamcnlos, effusaõ de sangue,
¦e homicídios, cumpre que V. S,, se fa nao fc«, em
observância ao di podo na Const. Sinoddl N. 1282
me tíê uma conta circunstanciada desses Jactos com
o auto do dia, mes. e anno e. circunstancias; assim
como que declare Gxcommungados, najorma da mes*
ma Comi, a/V. 916 os authoics de semilhante £«•

crilcgio: e se a Igreja violada naõ foi consagrada
por algum Bkpo, e se V S ainda naõ se prevak*
ceo da desposiçao do N. 1282 ( que nestp caso
naõ deve fase-Io, visto que ahi ha outra igreja,
e lem na provincia duas authoridades superiora ec*
clesiasticas, a quem devia recorrer, j ó áuthoriso para
que faça a reconciliação na forma cio Ritual
Deus Guarde à V. S. Forlatesa 21 de Ibi ? dé 1856.

Illm Reverendissimo Sr. Manoel Joaquim Aires do
Nascimento Vigário coitado do Crato

O Vigário Geral Foraneo.
Thomaz Pompeo de Sousa Brasil.

Cumpra-se, e registre-se. Crato 1 í deQbr? 1856.
O Parocho. Manoel Joaquim Aires do Nascimento,

Certifico ter lido hoje nesta Matris na estassaõ
da MLta Parochial este njficio do Reverendissimo
Sr. Dr. Vigário Geral Foraneo desta Provincia
Thomas Pompeo de Sousa Brasil, e perante m*-
mtrpso concurso de povo, que presente se achava
para ouvir Missa: depois li o* numeras 915 e9!6,
e todo o Tit. 48 da Constituição Synodal desta
Diocese; e em seguida denunciei excommungados a
José Ferreira de Meneses ex delegado supplente
ne<ta Cidade; e ao soldado Manoel Carlos desta*
cado nesta mesma Cidade; aquelle como mandante
da voz de —fogo — para dentro da Matris; e
este como executor da referida voz, que oceasionou
a morte do infelis José Gonçalves Landim dentro
da Matris: também declarei excommungado a mais
omro soldado ( ciyo nome ignoro ) também de ta*
cado nesta cidade por ter dado um tiro dtntro da
Matris em Joaõ Pereira dos Santos, q' fraturandp-lhé
huma perna, o sugeitou a amputar\ assim o affirmo em
fé de Parocho. Crato 5 de Outubro de 1856
O Parocho. Manoel Joaquim Aires do Nascimento»

EDITAL.

Faço saber a todos habitantes desta Freguisia, què
José Frereira de Menezes, e o saldado Manoel Car*
los do destacamento desta cidade se achão excom*
mungados declarado*, pelos tiros dados dentro da
Matriz no dia 8 de septembro p.jp , dos quais fale*
céo, José Gonsalves Landim

Niguem pois communique com taes excommnn
gados sob pena de encorrerem em exccmmuühão
menor, E para que chegue a noticia a todos, passo
o presente por mim feito e assignado, q' será affixada
na Matriz, como de tremina a Constituição de-U Bis*
pado Cidade do Crato 15 de Outubro de 1856.

O Parocho* Manoel Joaquim Aires do Nacimenloi

 Na noite do dio 11 do corrente chegou a esta
cidade o honrado Sr. Capm. Baptista qne veio com-
mandara foiça desta comarca, afim de evitar, mais
derramamento de sangue nas eleições de novembro.
— O Sr. Francisco Hibiapina de Macedo tomou
pose do lugar de delegado de policia desta cidade
no dia 13 do corrente, m qualidade de 2.° substituto,
bem que o sr. Affonso d' Albuquerque como 3 ?
supphnte, em exercício insiste em não querer en-
tregar a delegacia, e jà tenha alè tomado as cha-
ves -ia cadeia ao carcereiro.

*

 O Araripe naõ foi publicado sabbado passado
por defeitos apparecidos na composição,

Imp. por Jesuino B> da Silvai
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